
 

 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

Centro Biomédico 

Instituto de Biologia Roberto Alcantara Gomes  

 

 

Marina Correia Piqueira Maia 

 

 

 

Dieta do lagarto Tropidurus torquatus (Wied, 1820) (Tropiduridae) na 

restinga de Grussaí, RJ: tamanho e sexo afetando a composição da dieta e 

importância de presas 

 

 

 

 

 

 

Rio de Janeiro 

2017



 

Marina Correia Piqueira Maia 

 

 

Dieta do lagarto Tropidurus torquatus (Wied, 1820) (Tropiduridae) na restinga de 

Grussaí, RJ: tamanho e sexo afetando a composição da dieta e importância de presas 

 

 

Dissertação apresentada, como requisito parcial 

para obtenção do título de Mestre, ao Programa 

de Pós-Graduação em Ecologia e Evolução, da 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro. 

 

 

 

 

Orientador: Prof. Dr. Carlos Frederico Duarte da Rocha 

                                                   Coorientadora: Prof.ª Dra. Gisele Winck 

 

 

 

 

 

Rio de Janeiro 

2017 

 



 

 

 

 

 

 

 

CATALOGAÇÃO NA FONTE 

UERJ / REDE SIRIUS / BIBLIOTECA CTC-A 

 

 

 

 

 

   

 

 

 

Autorizo, apenas para fins acadêmicos e científicos, a reprodução total ou parcial desta 

dissertação, desde que citada a fonte 

____________________________________________         _____________________ 

                                     Assinatura                                                             Data 

Marina Correia Piqueira Maia 

 

M217       Maia, Marina Correia Piqueira. 

Dieta do lagarto Tropidurus torquatus (Wied, 1820) (Tropiduridae) na restinga 

de Grussaí, RJ: tamanho e sexo afetando a composição da dieta e importância de 

presas /Marina Correia Piqueira Maia. – 2017.  

78 f. : il. 

 

Orientador: Carlos Frederico Duarte da Rocha. 

Coorientador: Gisele Regina Winck. 

Dissertação (Mestrado em Ecologia e Evolução) - Universidade do Estado do 

Rio de Janeiro, Instituto de Biologia Roberto Alcantara Gomes.  

 

1. Lagarto - Ecologia - Rio de Janeiro (Estado) - Teses. 2. Restingas - Brasil - 

Teses. I. Rocha, Carlos Frederico Duarte da. II. Winck, Gisele Regina III. 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro.  IV. Título. 

CDU 598.112(815.3) 

 



 

Dieta do lagarto Tropidurus torquatus (Wied, 1820) (Tropiduridae) na restinga de 

Grussaí, RJ: tamanho e sexo afetando a composição da dieta e importância de presas 

 

Dissertação apresentada, como requisito parcial 

para obtenção do título de Mestre, ao Programa 

de Pós-Graduação em Ecologia e Evolução, da 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro. 

 

Aprovada em 30 de maio de 2017. 

Orientador:   Prof. Dr. Carlos Frederico Duarte da Rocha 

                    Universidade do Estado do Rio de Janeiro  

Coorientadora:   Prof.
a
 Dra. Gisele Regina Winck 

                           Universidade Federal do Rio de Janeiro  

 

Banca examinadora: 

Prof. Dr. Oscar Rocha Barbosa 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro  

 

Prof.
a
 Dra. Gisele Lobo Hajdu 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro  

 

Prof. Dr. Fabio Haruki Hatano 

Universidade Federal Rural da Amazônia  

 

Rio de Janeiro 

2017 

 

 

 



 

DEDICATÓRIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dedico aos meus queridos pais, Fátima e Sergio 

Maia, e irmão, Marcos Maia, por sempre acreditarem em 

mim. Amo vocês. 



 

AGRADECIMENTOS 

 

 Nem acredito que já acabou, passou tão rápido como num piscar de olhos. Aprendi 

tanto nesses últimos dois anos, dentro e fora do Mestrado que tenho certeza que me tornei 

uma profissional/pessoa mais sábia. Agradeço a todos que puderam de alguma forma ajudar 

no meu crescimento. Apesar de saber que posso estar comentendo alguma injustiça por 

esquecer alguém, gostaria de citar alguns nomes como forma de gratidão. 

Agradeço primeiramente os meus pais, Fátima e Sérgio Maia, pelo amor incondicional 

e apoio ao longo de toda a minha vida. Agradeço com todo o meu amor e carinho por tudo 

que fizeram e fazem por mim. 

Ao meu irmão Marcos Maia e a minha cunhada Júlia Maia por me darem o sobrinho 

mais lindo e mais genioso de todos. Ele veio exatamente como pedi a Deus, e tenho orgulho 

de ter ele como afilhado. Espero um dia poder dar a ele tudo o que ele merece. 

As famílias Correia, Batista e Oliveira por juntas se torrnarem uma única e esta ser a 

família mais engraçada, histérica e boêmia que eu já vi, e agradeço muito por fazer parte.  

A família Clemente Paladino, em destaque minha grande amiga Talita, e aos meus 

grandes amigos Bia Salles e Bruno Gomes, Danielle Vilela e Ricardo Oliveira, Juliana 

Segadilha, Thiago Soares, Daniel Bêrredo, Luis Renato Bernardo, Priscila Tavares, ao meu 

grupo amado Quadradinho, e a todos que sempre estão ao meu lado, me mostrando que os 

amigos são a família que nós escolhemos para viver nesse mundo. E um agradecimento 

especial ao Thiago Soares (Lex) que na reta final, na correria, me ajudou com o abstract, 

muitoo obrigadaa!! 

Um imenso agradecimento ao Luis Felipe Lima por ter sido um grande amigo que me 

estendeu a mão na hora do desespero, me ajudando e ensinando a analisar a dieta, me fazendo 

aprender tudo que eu precisava para concluir esta parte do projeto. E a todos do laboratório de 

Ecologia de Insetos da UFRJ por me deixarem ficar e utilizar o equipamento necessário para a 

minha análise, e por me ajudarem a fazer com que os dias fossem mais leves, cheios de 

gargalhadas e conversas boas. Muito obrigada!. 

 



 

Ao Prof. Carlos Frederico Duarte da Rocha que me orientou e me ensinou muito 

durante o Mestrado. Pessoa maravilhosa, de bom coração, com uma inteligência esplêndida e 

uma visão fora do comum, jamais poderei esquecê-lo. Muito obrigada de coração!! A Dra. 

Gisele Winck, que me coorientou nestes dois anos, uma pessoa com uma inteligência fora de 

série. Muito obrigada pelos conselhos, paciência e ensinamentos que levarei pro resto da vida.   

Ao pessoal do laboratório de Vertebrados da UERJ pela convivência prazerosa e 

cooperativa. Foi maravilhoso poder conhecer e passar esse tempo ao lado de vocês. Desejo a 

todos um futuro cheio de conquistas!!! 

Agradeço a todos os Professores do PPGEE, em que eu tive o prazer de conhecer e ter 

aulas, em que eu aprendi tanto.  Com certeza não poderia ter tido um ensinamento melhor, e 

tenho certeza que por eles me tornei uma Mestre em Ecologia com uma gama enorme de 

conhecimentos que só com eles seria possível tal façanha. Agradeço também aos funcionários 

da Pós-graduação que estavam sempre dispostos a me ajudar, conseguindo resolver todos os 

problemas que apareciam. Muito obrigada em especial a Verusca que fica na secretaria da 

Pós-graduação, sempre muito educada e tranquila, me atendendo sempre com enorme 

disposição.  

A Professora Dra. Mara Cintia Kiefer que me cedeu parte das suas aulas para que eu 

conseguisse dar minhas aulas do PED. Muito obrigada por tudo, pelos ensinamentos, pela 

ajuda e pelo carinho.  

A Professora Dra Vanderlaine de Menezes que revisou meu trabalho com toda atenção 

e carinho, muito obrigada. 

Agradeço a CAPES por me concederem a bolsa de estudos que me ajudou 

imensamente durante estes dois anos de Mestrado. 

A todas essas pessoas mais do que queridas que estão presentes na minha vida... 

Muito obrigada de coração! 

 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Caminhe alegre pela vida!  

Plante sementes boas de paz e otimismo, vivendo bem com sua consciência.  

Ajude aos outros o mais que puder, de tal forma que sua vida se torne  

Uma alegria constante por beneficiar a todos (…) 

O melhor sentimento do mundo é ver alguém sorrir e saber que você é o motivo. 

(Minutos de Sabedoria) 



 

RESUMO 

MAIA, Marina C. P. Dieta do lagarto Tropidurus torquatus (Wied, 1820) (Tropiduridae) 

na restinga de Grussaí, RJ: tamanho e sexo afetando a composição da dieta e importância de 

presas, 2017. 78f. Dissertação (Mestrado em Ecologia e Evolução) – Instituto de Biologia 

Roberto Alcântara Gomes, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2017.   

Espécies do gênero Tropidurus são heliófilas, ovíparas e consideradas onívoras em sua 

dieta. Frequentemente utilizam estratégia de forrageio por emboscada, sendo consideradas 

sedentárias e oportunistas. Tropidurus torquatus é uma espécie que possui dimorfismo sexual 

em tamanho, com machos maiores que as fêmeas. Sabe-se que possui uma alimentação 

baseada em artrópodes, principalmente presas ativas, e material vegetal, entretanto, suas 

proporções variam entre populações. De forma geral, além das características ambientais, um 

dos possíveis fatores de variação na dieta é a idade. Logo, o tamanho do corpo, cabeça e boca 

aumentam conforme a idade: adultos tendem a possuir uma dieta mais diversa que os jovens. 

No presente estudo, analisamos a dieta de T. torquatus, a caracterizando no nível 

populacional, e estudamos as diferenças entre a alimentação de machos, fêmeas (grávidas e 

não grávidas) e jovens, em uma área de restinga (restinga de Grussaí), no estado do Rio de 

Janeiro, Brasil. Para a coleta de dados, percorremos as quatro zonas de vegetação da restinga, 

das seis às 21 horas. Os lagartos foram coletados (N = 69) e levados ao laboratório para 

registrarmos as medidas de corpo, tamanho de boca, sexo e a idade (jovens ou adultos). Logo 

após o registro, removemos os estômagos e analisamos com a ajuda de um microscópio, 

registrando os itens alimentares presentes, anotando o número, volume e frequência de cada 

item. A dieta de T. torquatus foi caracterizada por uma grande variedade de categorias 

alimentares (N = 28). Os artrópodes foram a maioria, sendo Formicidae o item alimentar mais 

consumido em termos de número e frequência, e Coleoptera em volume. Analisamos a 

proporção de material vegetal e de itens alimentares com hábito fossorial na dieta, e esta 

apresentou uma quantidade significativa de folhas e frutos, e de presas de hábito fossorial, nos 

permitindo inferir sobre a estratégia de forrageamento empregada. Através do teste de Análise 

de Variância, encontramos diferença no número e frequência de itens alimentares para as três 

classes populacionais (machos adultos, fêmeas adultas e jovens). Em termos de volume, as 

maiores diferenças encontradas foram entre machos e fêmeas, e fêmeas e jovens. Em termos 

de importância (índice de importância relativa) dos itens, não houve diferença entre as classes, 

e utilizando o índice de diversidade de Simpson (Simpson, 1949), os jovens apresentaram 

uma diversidade de itens alimentares menor que os adultos. Através de uma Regressão 

Exponencial, encontramos uma relação positiva entre a largura da boca e o tamanho da maior 

presa ingerida, com os machos consumido as maiores presas. Os resultados sugerem que T. 

torquatus é um lagarto oportunista e possui uma dieta generalista composta principalmente 

por artrópodes e material vegetal, apesar deste último ter sido um item menos consumido 

pelos jovens. Fêmeas grávidas e não grávidas diferiram na composição da dieta, sugerindo 

intensidades de forrageamento diferentes. Acreditamos que a população apresentou uma 

estratégia de forrageamento intermediária com tendência a emboscada, visando a otimização 

da demanda conflitiva entre o gasto energético por forrageamento e aquisição energética por 

ingestão de alimento, como propõe a Teoria do Forrageamento Ótimo. 

 

Palavras-chave: Variação ontogenética. Demanda conflitiva. Estratégias de forrageamento. 

Arthropoda.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                          



 

 

ABSTRACT 

MAIA, Marina C. P. Diet of the lizard Tropidurus torquatus (Wied, 1820) (Tropiduridae) 

in Grussaí restinga, RJ: size and sex affecting diet composition and importance of prey, 

2017. 78f. Dissertação (Mestrado em Ecologia e Evolução) – Instituto de Biologia Roberto 

Alcântara Gomes, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2017. 

 Species of the genus Tropidurus are heliophilous, oviparous and considered 

omnivorous. They frequently use ambush foraging strategies, being considered sedentary and 

opportunistic. Tropidurus torquatus presents sexual dimorphism in size, with males larger 

than females. It has a diet based on arthropods, mainly active preys, and plant material, 

however, the proportions varies amongst populations. In general, besides the environmental 

characteristics, one of the possible factors of variation in the diet is the age. Therefore, the 

body size, head and mouth increase with age: adults tend to have a more diverse diet than 

young individuals. In the present study, we analyzed the diet of T. torquatus, characterizing it 

at a population level, and studying the differences in diet amog male, female (pregnant and 

non-pregnant) and young individuals, in a sand coastal area (restinga de Grussaí) in the state 

of Rio de Janeiro, southeastern Brazil. For data collection, it was carried samplings on four 

vegetation zones in restinga area from 6 am to 9 pm. Lizards were collected (N = 69) and 

taken to the laboratory to determine body and mouth sizes, sex, and age (young or adult). 

Stomachs were removed and analyzed on a microscope, recording the diet items, in number, 

volume and frequency of each item. The T. torquatus diet was characterized by a large variety 

of food categories (N = 28). Arthropods were the majority, being Formicidae the most 

consumed food item in terms of number and frequency, and Coleoptera in volume. We 

analyzed the proportion of plant material and preys with fossorial habit in the diet, which 

presented a significant amount of leaves and fruits, and preys with fossorial habit, allowing us 

to infer about the foraging strategy employed. Through the Variance Analysis test, we found 

differences in number and frequency of food items for the three population classes (adult 

males, adult females and young individuals). In terms of volume, the highest differences 

found were between males and females, and also females and young individuals. In terms of 

the importance (relative importance índex) of the items, there was no difference among 

classes, and using the Simpson diversity index (Simpson, 1949), the young individuals 

presented items food diversity smaller than adults. Through an Exponential Regression, we 

found a positive relationship between mouth width and the size of the largest prey ingested, 

with males consuming the largest preys. The results suggest that T. torquatus is an 

opportunistic lizard and has a general diet consisting mainly of arthropods and plant material, 

despite the latter being the less consumed item by young individuals. Pregnant and non-

pregnant females differed in diet composition, suggesting different foraging intensities. We 

believe that the population presented an intermediate foraging strategy with a tendency to 

ambush, aiming at the optimization of conflicting demand between energy expenditure by 

foraging and energy acquisition through food ingestion, as proposed by the Theory of 

Optimum Foraging. 

 

Key-words: Ontogenetic variation. Conflicting demand (“tradeoff”). Strategy of foraging. 

Arthropoda. 
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 INTRODUÇÃO 

 

Os lagartos são cosmopolitas e ocupam quase todos os lugares do planeta, menos 

a Antártica, sendo bem adaptáveis a diferentes condições ambientais, variando de 

pântanos a desertos, de florestas baixas a áreas de altitude em montanhas (Pough et al., 

2004; Novaes-e-Silva e Araujo, 2008). A maioria das espécies é terrestre, algumas 

arborícolas, outras fossoriais e poucas aquáticas (Bernarde, 2012). Podem ser ativos de 

dia e/ou à noite e a dieta, em sua maioria, é composta por artrópodes, porém, esta pode 

ser variada, indo de herbívoros, insetívoros, a vertebrados, podendo até ocorrer 

canibalismo entre co-específicos simpátricos (Rocha, 1994; Siqueira e Rocha, 2008). 

Há uma estreita associação entre a dieta, a intensidade de forrageamento e a 

temperatura corpórea (Rocha et al., 2009). A composição da dieta de cada espécie está 

relacionada com o tipo de forrageamento que ela possui, sendo que os forrageadores 

ativos tendem a se alimentar com maior frequência de presas comparativamente mais 

sedentárias, enquanto os forrageadores de emboscada tendem a concetrar no consumo 

de presas móveis (Huey e Pianka, 1981; Bergallo e Rocha, 1994; Novaes-e-Silva e 

Araujo, 2008; Kolodiuk, Ribeiro e Freire, 2010). O forrageamento está interrelacionado 

com a termperatura corpórea, o período de atividade e o uso do espaço (Reilly, 

Mcbrayer e Miles, 2007). Os forrageadores ativos tendem a se deslocar ativamente à 

procura de alimento, enquanto os de emboscada tendem a encontrar um local seguro e 

permanecerem a maior parte do tempo imóveis, esperando eventuais presas passarem à 

sua frente (Huey e Pianka, 1981; Pough et al., 2004; Novaes-e-Silva e Araujo, 2008). 

Entre esses dois tipos extremos de forrageadores, existe um contínuo de diferentes 

estratégias intermediárias (Huey e Pianka, 1981; Magnusson et al., 1985; Pough et al., 

2004; Reilly, Mcbrayer e Miles, 2007; Novaes-e-Silva e Araujo, 2008; Rocha et al., 

2009; Kolodiuk, Ribeiro e Freire, 2010). 

O modo de forrageamento está ligado à filogenia: espécies filogeneticamente 

próximas são mais similares entre si, no seu modo de forragear e na sua procura por 

presas, do que espécies distantes filogeneticamente (Perry, 1999). Assim, os dois 

extremos de modo de forrageamento ocorrem porque resultam das diferenças em 
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características morfológicas, adaptações fisiológicas e sensoriais que produzem estes 

modos de forrageamento (e.g., órgão vômero nasal, que facilita a procura por presas) 

(Pough et al., 2004; Kolodiuk, Ribeiro e Freire, 2010). Por isso, não existe apenas as 

duas formas extremas de forrageadores bem desenvolvidas (sedentários e ativos), mas 

sim, estas constituem os extremos dos modos de forrageamento que os lagartos 

possuem. Dependendo da espécie e da sua história evolutiva, estas possuem modos de 

forrageamento ao longo deste gradiente, possuindo formas intermediárias (Huey e 

Pianka, 1981). Muitas vezes, por pressões do ambiente, em épocas específicas do ano, o 

lagarto, em resposta, pode alterar em algum grau o seu modo de forrageamento para se 

aclimatar ao novo ambiente e à nova disponibilidade de recursos, visando a um 

forrageamento mais próximo do considerado metabolicamente ótimo naquelas 

condições locais (Perry, 1999; Eifler e Eifler, 1999). O sucesso desta ação está 

intimamente ligado ao comportamento, que influencia na variedade e no número de 

presas encontradas. Isto varia individualmente, afetando a taxa de crescimento, a 

sobrevivência e o sucesso reprodutivo (Reilly, Mcbrayer e Miles, 2007). Entretanto, 

algumas espécies podem alternar as formas de forrageamento (forrageamento misto), 

dependendo das condições, como as espécies do gênero Mabuya da família Scincidae 

(Rocha, 1994; Rocha, Vrcibradic e Araujo, 2000). Adicionalmente, quando há variação 

na dieta de uma mesma espécie, esta pode estar ligada à idade, sexo, período 

reprodutivo, disponibilidade de alimento em diferentes locais e/ou a sazonalidade 

(Schluter, 1984; Kolodiuk, Ribeiro e Freire, 2010).  

Um dos fatores de variação da dieta em alguns lagartos é a idade, em que 

geralmente os indivíduos adultos ingerem diferentes tipos de alimento enquanto a dieta 

dos jovens é mais restrita (Durtsche, 1992; Rocha, 1994; Rocha, 1996). Em algumas 

espécies, há diferenças na dieta de machos e fêmeas, diferindo no tipo, tamanho e/ou 

quantidade de presa ingerida. Esta diferença, contudo, também pode estar ligada à 

reprodução, pois a escolha de alimento pelas fêmeas é importante para produção de 

ovos. Já os machos, necessitam também de itens de alto valor energético para a defesa 

do território e disputa por parceiras (Vitt, Zani e Caldwell, 1996; Fialho, Rocha e 

Vrcibradic, 2000). As variações na dieta podem estar relacionadas com a abundância de 

recursos disponível no meio (Schluter, 1984). Adicionalmente, a sazonalidade traz 

mudanças na temperatura do ambiente, que modifica as propriedades de várias 
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substâncias importantes para os lagartos, como água e suas proteínas, afetando seus 

processos vitais (forrageamento, uso do espaço e termorregulação). 

A dieta também pode variar sazonalmente. A sazonalidade está diretamente 

relacionada ao clima, e este é extremamente dinâmico, variando no espaço e no tempo, 

o que afeta a temperatura dos lagartos, visto que estes são ectotérmicos e afeta a 

abundância de presas disponíveis (Huey e Pianka, 1981; Novaes-e-Silva e Araujo, 

2008). Assim, junto com as mudanças que ocorrem entre as estações, varia a 

disponibilidade de presas e, consequentemente, o comportamento do lagarto, tendo 

como resultado variações sazonais na dieta. Os lagartos tentam sempre “otimizar” o seu 

forrageamento, o que nem sempre é alcançado. Uma consequência da otimização do 

forrageamento está no fato da energia despendida na procura, captura e manipulação da 

presa não deve ser maior do que a energia ganha pelo consumo do alimento, de forma a 

manter o orçamento energético positivo (Chaves e Alves, 2010). No forrageamento, a 

escolha da mancha de hábitat leva sempre em consideração a disponibilidade de 

alimento, a energia gasta para consegui-lo e a probabilidade de existirem predadores e 

competidores, visando sempre ao custo-benefício (Chaves e Alves, 2010).  

  No presente estudo, analisamos a composição da dieta de Tropidurus torquatus 

em termos de número, frequência e volume de presas, de forma a estimar as presas mais 

importantes na dieta do lagarto, e estudamos aspectos relacionados ao consumo dos 

itens incorporados à dieta da espécie. Especificamente, buscamos responder as seguintes 

questões: 
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1 OBJETIVOS 

1.1 Objetivo geral 

 

Estudar a composição da dieta de Tropidurus torquatus e os principais itens 

consumidos na restinga de Grussaí. 

 

1.2 Objetivos específicos 

 

 i) Analisar e conhecer a composição da dieta de Tropidurus torquatus na 

restinga de Grussaí em termos de importância, número, frequência e volume de presas; 

ii) Avaliar se a dieta varia entre os sexos; 

  iii) Avaliar em que extensão o número e o tamanho médio das presas 

consumidas são uma função do tamanho da boca do lagarto; 

iv) Avaliar se os jovens e os adultos diferem no consumo de material animal e 

vegetal na dieta; 

v) Avaliar se fêmeas grávidas e não grávidas diferem na dieta. 
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